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Bolsas de NY 
fecham em 
queda com 
inflação

As bolsas de Nova York fe-
charam em queda ontem com o 
setor de chips mais penalizado 
no pregão, em meio aos dados da 
inflação ao consumidor (CPI, na 
sigla em inglês) acima do espe-
rado e a renovação dos temores 
sobre os altos investimentos e 
endividamento das empresas em 
inteligência artificial (IA).

O Dow Jones caiu 0,09%, em 
51.621,78 pontos; o S&P 500 per-
deu 1,1%, nos 7.719,54 pontos; e o 
Nasdaq teve baixa de 1,88%, en-
cerrando em 26.692,87 pontos.

As ações de empresas de se-
micondutores tiveram destaque 
negativo na sessão. A Micron 
Technology, que perdeu mais 
de 3% na véspera, caiu mais 
4%. A Advanced Micro Devi-
ces recuou 5,7%, enquanto a In-
tel e a Sandisk perderam 4% e 
5%, respectivamente.

O CPI de setembro nos EUA 
subiu 0,6% em relação ao mês 
anterior, com uma alta anual de 
3,7%. Enquanto a variação men-
sal veio em linha com as expec-
tativas, o avanço ano a ano foi 
mais alto do que o esperado. Ex-
cluindo os preços de alimentos e 
energia, o núcleo do CPI também 
registrou um avanço mensal e 
anual acima das previsões.

A alta dos preços nas passa-
gens aéreas também derrubou as 
ações do setor. JetBlue liderou a 
queda, caindo 10%, e a American 
Airlines recuou 5,7%.

Amparado pela alta das ações 
da Petrobras, em uma ponta, e 
contido pela baixa do setor ban-
cário e da Vale, na outra, o Ibo-
vespa encerrou o dia em queda 
de 0,18%, aos 206.505,98 pontos, 
tocando uma máxima intradiária 
de 207.220,81 pontos (+0,16%) e 
uma mínima de 203.463,77 pon-
tos (-1,65%). Depois da forte força 
compradora na Bolsa pelo resulta-
do do primeiro turno das eleições, 
os investidores voltam à caute-
la enquanto também observam 
o aumento da inflação na econo-
mia americana.

Em dia de alta do petróleo, 
a Petrobras PN subiu 2,22%, en-
quanto a ON avançou 1,94%, ao 
passo que Vale (-0,66%) e gran-
des bancos - como Itaú (-1,41%), 
Bradesco PN (-1,14%) e BTG Pac-
tual (-2,81%) - terminaram o dia no 
campo negativo. O giro financeiro 
das ações do índice ficou dentro 
da média, em R$ 31 bilhões. 

Até o início da tarde desta 
quarta-feira a sessão foi marcada 
por uma pressão maior na renda 
variável local e nos EUA na de-
pois do índice de preços ao con-
sumidor (CPI, em inglês) apontar 
inflação acima do esperado, re-
forçando a chance de juros mais 
altos por mais tempo lá fora. Em 
um susto inicial, o mercado pas-

sou a precificar chance maior de 
elevação dos juros pelo Federal 
Reserve (Fed) em outubro, mas o 
dado foi digerido ao longo da ses-
são e, no fim da tarde, as apostas 
voltaram a indicar cerca de 60% 
de probabilidade de manutenção 
neste mês.

Do lado doméstico, a con-
fiança do mercado de que uma 
eventual vitória de Flávio repre-
sente maior austeridade fiscal ain-
da pauta os negócios - no mês, o 
Ibovespa sobe 10,8%. No entanto, 
para aumentar mais a exposição 
na renda variável, os investido-
res esperam por novos sinais de 
fortalecimento do candidato, tra-
duzidos pelas pesquisas eleito-
rais, dizem analistas. Nesta quar-
ta, a expectativa fica em torno da 
Quaest, a ser divulgada depois 
do fechamento.

“No mercado local, as pesqui-
sas eleitorais seguem ganhando 
peso na formação dos preços. Com 
a atividade perdendo força e pou-
cas novidades no exterior capazes 
de sustentar uma alta mais consis-
tente, o comportamento da bolsa 
deve continuar bastante sensível 
às próximas pesquisas e às mu-
danças na percepção sobre a dis-
puta eleitoral”, afirma o analista 
de investimentos do Andbank, 
Fernando Bresciani.

“O mercado precificou o cená-
rio de vitória de Flávio com bas-
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Bolsa cai com ajuste de posições e de 
olho em inflação nos EUA e eleição
Índice da B3 encerrou o dia em queda de 0,18%, aos 206,5 mil pontos; dólar subiu a R$ 5,02

tante convicção, principalmen-
te semana passada, enquanto as 
pesquisas mostram um empate 
técnico, e essa assimetria acaba 
preocupando”, afirma o chefe de 
alocação de investimentos e sócio 
da GT Capital, Nicolas Gass. “Se as 
pesquisas confirmarem o aperto, 
a correção deve continuar, tanto 
em juros quanto em varejo. Já se a 
vantagem voltar a abrir, o rali ten-
de a retomar.”

Após tocar R$ 5,05 em uma 
arrancada pela manhã, o dólar 
perdeu fôlego ao longo da tarde, 
acompanhando a desaceleração 
dos ganhos da moeda americana 
no exterior e a virada dos Trea-
suries longos para o campo negati-
vo, e fechou em leve alta, na casa 
de R$ 5,02.

O real apresentou perdas bem 
inferiores às dos pares. Operado-
res avaliam que parte do cresci-
mento de presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva nas pesquisas de 
intenção de voto já teria sido re-
fletida no câmbio, embora seja 
grande a expectativa pela divul-
gação de levantamento da Quaest, 
às 18h. Amanhã, sai sondagem 
do Datafolha.

Após rondar R$ 5,03 nas últi-
mas horas do pregão, dólar à vista 
terminou o dia em alta de 0,17%, a 
R$ 5,0289. Apesar da alta nos dois 
últimos pregões, quando voltou a 
superar a faixa de R$ 5,00, a moe-
da americana ainda recua 2,82% 
em outubro - o que leva a desva-
lorização acumulada em 2026 a 
8,38%. 


